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Resumo: A Alfabetização científica hoje é um dos grandes desafios para a Educação 
Básica no Brasil, visto que esta vai além da apropriação dos conhecimentos científicos. 
Ser alfabetizado cientificamente implica conseguir perceber a Ciência no seu dia a dia, 
aplicando os conhecimentos científicos na resolução de problemas, como também 
fazendo uma leitura do mundo que o rodeia e avaliando os avanços da ciência e da 
tecnologia na sociedade e no ambiente. No contexto escolar do ensino de Jovens e Adultos 
o trabalho de alfabetização científica deve ser realizado continuamente. Esta pesquisa 
teve como objetivo diagnosticar os conhecimentos prévios de alunos da Educação de 
Jovens a Adultos, em uma escola municipal de Maceió, sobre a organização básica dos 
seres vivos.  A metodologia adotada foi a pesquisa-ação, os dados foram obtidos através 
de um questionário contendo perguntas objetivas e abertas. Os resultados demonstram 
uma realidade preocupante: o desconhecimento de termos científicos básicos, a grande 
dificuldade em conceituar e classificar os seres vivos, quanto a sua estrutura celular. Bem 
como o desconhecimento sobre questões atuais relacionadas ao estudo da célula, no que 
se refere à Clonagem o desenvolvimento de Alimentos Transgênicos. Constatou-se, 
assim, a necessidade de se desenvolver atividades voltadas para alfabetização científica 
no ensino de jovens e adultos. 
 
Palavras-chave: Alfabetização Científica; Educação de Jovens e Adultos; Organização 
da Célula. 
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Abstract: Scientific literacy today is one of the great challenges for Basic Education in 
Brazil, since it goes beyond the appropriation of scientific knowledge. Being 
scientifically literate implies being able to perceive science in your daily life, applying 
scientific knowledge in solving problems, as well as reading the world around you and 
evaluating the advances of science and technology in society and the environment. In the 
school context of youth and adult education the work of scientific literacy must be carried 
out continuously. This research had as objective to diagnose the previous knowledge of 
students of Youth Education to Adults, in a municipal school of Maceio, on the basic 
organization of living beings. The methodology adopted was action research, data were 
obtained through a questionnaire containing objective and open questions. The results 
demonstrate a worrying reality: the lack of knowledge of basic scientific terms, the great 
difficulty in conceptualizing and classifying living beings, and their cellular structure. As 
well as ignorance about current issues related to cell study, with regard to Cloning the 
development of Transgenic Foods. It was therefore verified the need to develop activities 
aimed at scientific literacy in the teaching of youth and adults. 
 
Keywords: Scientific Literacy; Youth and Adult Education; Organization of the Cell. 
 
INTRODUÇÃO 
Vivemos em um mundo em constante transformação, de acordo com a sua 
necessidade e criatividade, o homem tem se apropriado de materiais e recursos da 
natureza e produzido Ciência e Tecnologia. Deparamo-nos diariamente com uma grande 
carga de informações e de mudanças que chegam através dos jornais, revistas, internet, 
programas de televisão, rádio, redes sociais, entre outros.  
A velocidade com a qual as informações sobre esses avanços científicos e 
tecnológicos são difundidas não é a mesma de como os indivíduos conseguem assimilá-
las e integrá-las a sua vida. E para que estes sejam capazes de compreender os impactos 
dessas mudanças no mundo é necessário que tenham uma base mínima de conhecimentos 
científicos, ou seja, ser alfabetizado cientificamente. Segundo Chassot (2003), 
alfabetização científica “é saber ler a linguagem em que está escrito o mundo”. Freire 
(1989), em seu artigo sobre a importância da leitura, ressalta a “leitura do mundo”, 
considerando que a palavra só ganha significado se tiver relação com o mundo do 
indivíduo: 
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A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 
desta não pode prescindir da continuidade da leitura daquele (A palavra que eu 
digo sai do mundo que estou lendo, mas a palavra que sai do mundo que eu 
estou lendo vai além dele).  (...) se for capaz de escrever minha palavra estarei, 
de certa forma transformando o mundo. O ato de ler o mundo implica uma 
leitura dentro e fora de mim. Implica na relação que eu tenho com esse mundo 
(FREIRE, 1989. Paulo Freire – Abertura do Congresso Brasileiro de Leitura – 
Campinas, novembro de 1981). 
 
Mesmo com a massificação da informação pela mídia, a Escola é o espaço onde 
essa gama de informações se transforma em conhecimento. E esse conhecimento precisa 
ter significado para a vida do aluno, porém, isso só é possível, quando o mesmo é capaz 
de fazer a leitura do seu mundo. E essa linguagem da Ciência escrita na natureza só pode 
ser compreendida se os educadores proporcionarem a este aluno as ferramentas 
necessárias, se este tiver acesso dentro da escola às bases do conhecimento científico. Só 
através dessa apropriação e construção do conhecimento o indivíduo será capaz de avaliar 
os impactos da ciência e tecnologia e poder interferir sobre a sua realidade, buscando 
soluções para os problemas atuais, de forma a atender as demandas sociais e de melhorar 
a qualidade de vida:  
 
Entender a ciência nos facilita, também, contribuir para controlar e prever as 
transformações que ocorrem na natureza. Assim, teremos condições de fazer 
com que essas transformações sejam propostas, para que conduzam a uma 
melhor qualidade de vida. Isto é, a intenção é colaborar para que essas 
transformações que envolvem o nosso cotidiano sejam conduzidas para que 
tenhamos melhores condições de vida. (CHASSOT, 2003) 
 
Partindo do pressuposto que só o fato de ter acesso constante às informações não 
torna o indivíduo um cidadão, mas quando este consegue compreender o seu mundo 
através do conhecimento, faz-se necessário um amplo trabalho de Alfabetização 
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Científica em toda a educação básica e de maneira especial na Educação de Jovens e 
Adultos, que tem a formação para cidadania como um dos seus pilares. 
A educação de Jovens e Adultos é uma modalidade do ensino fundamental e do 
ensino médio, que garante o acesso de jovens e adultos a educação, que não o tiveram em 
idade própria. A educação de jovens e adultos fundamenta-se no processo de 
aprendizagem significativa, que parte das experiências e de saberes construídos 
anteriormente por esses alunos (OEI-MEC, 2003). 
Na perspectiva freireana a educação deve tornar a formação ética e a conquista 
da cidadania, de modo a construir valores e ações transformadoras. É pela educação que 
homens e mulheres passam a intervir de maneira crítica e decisiva no seu meio, 
transformando a realidade: “Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela 
tão pouco a sociedade muda” (FREIRE, 1981). 
Este trabalho teve como objetivo diagnosticar os conhecimentos prévios de alunos 
da Educação de Jovens a Adultos, em uma escola municipal de Maceió, sobre a 




 A pesquisa teve como público alvo alunos do Ensino Fundamental, da modalidade 
Jovens e Adultos, no bairro do Trapiche, município de Maceió, Alagoas. Participaram da 
pesquisa 37 alunos das turmas de 5ª Fase, na faixa etária de 16 a 23 anos no mês de agosto 
de 20112. 
A metodologia da Pesquisa-ação, aqui adotada, é considerada por SATO & 
SANTOS (2003) como aquela em que o pesquisador desempenha um papel ativo em 
acompanhar e avaliar ações objetivando transformar a realidade dos fatos observados. 
                                                          
2 O longo período entre a coleta de dados e apresentação dos resultados se devido ao 
afastamento da pesquisadora da turma de 2010, reingressando na turma de 2013. 
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A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário 
composto por 13 questões objetivas e abertas, durante aula de Ciências Naturais, sob a 
orientação da Professora da disciplina e responsável pela pesquisa. Nesse questionário 
foram abordados: o conceito de Célula, as diferenças entre os tipos de célula, a presença 
de células nos seres vivos, classificação das células em relação à presença de núcleo e os 
conceitos de DNA, Clone e de Alimentos Transgênicos. 
Foi feita uma análise quantitativa e qualitativa dos dados obtidos, utilizando a 
técnica de análise de conteúdo da Categorização, descrita por BARDIN (2004). As 
respostas dos alunos aos questionários serão comparadas e divididas em categorias, de 
acordo com o número de ocorrências. 
A análise das representações das células teve como base o trabalho de Legey et al. 
(2012). Os desenhos foram classificados nas as seguintes categorias: completo (com 
detalhamento da estrutura básica da célula: membrana plasmática, citoplasma e núcleo) e 
incompleto (sem detalhamento). Segue questionário utilizado na Pesquisa: 
IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL PROF. ANTÍDIO VIEIRA 
ALUNO (A): ________________________________________________  
TURMA: ________     DATA: ___/___/___ 
IDADE: 16 a 23 anos (  ),  24 a 30 anos (   ),                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
31 a 39 anos (   ), 40 a 49 anos (   ), 40 a 49 anos (   ), 20 anos ou mais (   ). 
 









3) Todos os seres vivos possuem célula? 
(    ) Sim 
(    ) Não 
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(    ) Não sei 
 
4) Todas as células do nosso corpo são iguais? 
(    ) Sim 
(    ) Não 
(    ) Não sei 
 
5) O que é um ser unicelular? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
6) Dê dois exemplos de seres unicelulares. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 















10) Qual a diferença entre uma célula procariota e uma célula eucariota? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
11) O que é o DNA de uma célula? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 




13) O que são alimentos transgênicos? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O questionário faz parte da primeira etapa da aplicação de uma Sequência 
Didática em Ciências para a Educação de Jovens e adultos tendo como tema a organização 
básica dos seres vivos, referente à sua estrutura celular. Consta de um questionário de 
diagnóstico inicial, buscando conhecer os conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema 
proposto. 
De acordo com as respostas às questões objetivas e abertas, foram elaborados 
tabelas e gráficos, apresentando-se as porcentagens, relacionadas às frequências das 
diferentes respostas obtidas, após a aplicação do questionário. 
 







É uma forma dos organismos 1 2,70 % 
É um ser vivo 7 18,91 % 
São bactérias que vivem corpo humano 5 13,51 % 
É um pequeno microorganismo 2 5,40 % 
É um vírus 1 2,70 % 
É uma bolinha que fica dentro do corpo e que 
pode causar problema. 
3 8,10 % 
São pequenas substâncias que tem no nosso 
corpo. 
1 2,70 % 
Não respondeu 17 45,94 % 
 
As respostas obtidas refletem a grande dificuldade que as turmas da EJA 
apresentam em reconhecer o que é uma célula. A estrutura celular é um dos temas mais 
abstratos do Ensino de Ciências para os alunos deste seguimento do Ensino Fundamental. 
Podemos observar nestas respostas uma tendência em relacionar a célula ao 
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organismo como um todo: “É um ser vivo” ou associando a microrganismos como 
bactérias e vírus. Nota-se também o nível de abstração destes alunos utilizando termos 
equivocados na identificação das células como: “É uma bolinha que fica dentro do 
corpo”... ou “São pequenas substâncias que tem no nosso corpo”. 
 








Não tem diferenças 1 2,70 % 
Os jeitos de se mover não são iguais 1 2,70 % 
Animal quando está na gente e vegetal nas 
plantas 
2 5,40 % 
Porque uma célula animal é um conjunto de 
animal e uma célula vegetal é um conjunto de 
plantas 
3 8,10 % 
A célula animal é diferente da célula vegetal 
porque é diferente 
1 2,70 % 
A célula animal é unicelular e a vegetal tem 
mais. 
1 2,70 % 
Não respondeu 28 72,97 % 
 
 
A maior parte dos alunos não soube responder acerca das diferenças entre a 
célula animal e a célula vegetal e aqueles que afirmaram haver diferenças entre estas 
células não conseguiram explicar o que as tornam diferentes. Alguns ainda associaram a 
diferença com os organismos onde são encontrados: “Animal quando está na gente e 
vegetal nas plantas”. 
 
Tabela 03 - Respostas dos alunos à pergunta: Todos os seres vivos possuem célula? 
 
Respostas N° de respostas Porcentagem de respostas 
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Sim 26 70,27 % 
Não 4 10,81 % 
Não sei 7 18,91 % 
 
 
Tabela 04 - Respostas dos alunos à pergunta: Todas as células do nosso corpo são iguais? 
 
Respostas N° de respostas Porcentagem de respostas 
Sim 2 5,40 % 
Não 33 89,18 % 
Não sei 2 5,40 % 
 
Os resultados referentes às questões 3 e 4 foram bem positivos, demonstrando o 
conhecimento dos alunos sobre a formação básica dos seres vivos, reconhecendo que 
todos os seres possuem célula e ainda, que as células que compõem o corpo humano são 
diferentes. 
 







Ser que só tem uma célula 8 21,62 % 
É uma coisa que transmite germes 1 2,70 % 
É uma célula 2 5,40 % 
É um ser verdadeiro 1 2,70 % 
Ser que possui clorofila 1 2,70 % 
A célula animal é unicelular e a vegetal 
tem mais. 
1 2,70 % 
Não respondeu 23 62,16% 
 
Só apenas uma pequena parte da turma, conseguiu definir corretamente um ser 
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unicelular, enquanto a grande maioria (72,97 %) não soube responder. 
 
Tabela 06 - Respostas dos alunos à questão: Dê dois exemplos de seres unicelulares 
 
Respostas N° de respostas Porcentagem de respostas 
Água-viva 2 5,40 % 
O mosquito 1 2,70 % 
Bactérias 2 5,40 % 
Uma célula 1 2,70 % 
Pessoas e animais 1 2,70 % 
Coelho 1 2,70 % 
Não respondeu 29 78,37 % 
Tabela 07 - Resposta dos alunos à pergunta: O que é um ser pluricelular? 
 
Respostas N° de respostas Porcentagem de respostas 
Ser que tem várias células 8 21,62 % 
Planta 4 10,81 % 
É um germe transmissível 1 2,70 % 
Não respondeu 24 64,86 % 
 
 
Tabela 08 - Resposta dos alunos à questão: Dê dois exemplos de seres pluricelulares. 
 
Respostas N° de respostas Porcentagem de respostas 
Cobra, gato, cachorro e macaco. 1 2,70 % 
Várias células 2 5,40 % 
Plantas e seres humanos 2 5,40 % 
Não respondeu 32 86,48 % 
 
 
As respostas da Tabela 06 estão relacionadas diretamente com a dificuldade que 
 Rev. Int. Edu. Soc. N. 1 (2017) 
ISSN ISSN 2359-019X 
os alunos apresentaram em conceituar seres unicelulares, como foi observado na Tabela 
5.  Ao lado da maioria que não soube responder, alguns alunos apontaram como exemplos 
seres classificados como pluricelulares (“pessoas e animais”). Como na Escola onde se 
desenvolveu a pesquisa não havia nenhum material para aula prática, como o 
Microscópio, dificultava ainda mais a compreensão desses alunos sobre microrganismos 
e a diferenciação dos seres vivos quanto ao número de células. Se os alunos não 
conseguem entender os conceitos, tão pouco, saberão identificar os representantes desses 
grupos de seres vivos, o que foi também observado nas tabelas 07 e 08.  
Na questão nº 9 os alunos fizeram a representação da Célula por meio de 
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Quadro 01 – Representações da Célula. 
 
As representações foram classificadas nas as seguintes categorias: completo 
(com detalhamento da estrutura básica da célula: membrana plasmática, citoplasma e 
núcleo) e incompleto (sem detalhamento). 
Tabela 09 – Representações da Célula. 
 
Respostas N° de respostas 
Porcentagem de 
respostas 
Completo 0 0,00 % 
Incompleto 30 81,08% 
Não representou 7 18,91% 
 
Nestas representações podemos observar a influência do contato desses alunos 
com os livros didáticos, visto que as formas e estruturas celulares se assemelham com o 
que eles já observaram nos livros aos quais tiveram acesso. Essa influência do livro 
didático sobre a representação da célula foi analisada por Ferreira et al 2013. 
 
Tabela 10 - Resposta dos alunos à pergunta: Qual a diferença entre uma célula procariota e uma 
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célula eucariota? 
 
Respostas N° de respostas 
Porcentagem de 
respostas 
A célula eucariota é mais experiente 1 2,70 % 
São diferentes 1 2,70 % 
Eucariota é a célula que possui membrana 
e DNA e a procariota é que não possui 
núcleo. 
3 8,10 % 
Não respondeu 32 86,48 % 
 
A maioria da turma não respondeu, o que evidencia a limitação em relação aos 
conceitos sobre célula, apenas 8,10 % conseguiu reconhecer a diferença entre as células 
de acordo com a presença e ausência de membrana envolvendo o material genético. 
 







Para a pessoa saber quem é 1 2,70 % 
DNA é que a pessoa através dele sabe tudo o 
que está dentro de você 
1 2,70 % 
O DNA é para saber a paternidade 3 8,10 % 
DNA é para saber se é irmão ou não 4 10,81 % 
Não respondeu 28 75,67 % 
Além do desconhecimento da maior parte acerca do que é DNA, observou-se a 
relação deste com o reconhecimento de paternidade, teste popularizado através da mídia.  
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É a formação tirada de uma célula da pessoa ou 
animal e copia outra igual 
3 8,10 % 
Clone é um humano que se parece com outro 10 27,02 % 
O Clone é uma coisa igual a outra 4 10,81 % 
Quando uma espécie é clonada pela outra 2 5,40 % 
É o ser que não é gerado por uma pessoa, se 
reproduz sozinho e se desenvolve rápido. 
1 2,70 % 
Não respondeu 16 43,24 % 
 
Os resultados sobre a ideia de Clone foram positivos em relação às respostas que 
demonstram relativo conhecimento sobre a Clonagem, sobretudo em relação aos seres 
humanos. Alguns alunos recordaram que este tema foi abordado na Novela “O Clone”  
 
 







São alimentos que levam agrotóxico 1 2,70 % 
É uma coisa que não pode se comer 1 2,70 % 
Alimento que tem algum produto 
químico 
1 2,70 % 
Não respondeu 34 91,89 % 
 
As respostas refletem o total desconhecimento dos alunos sobre os Alimentos 
Geneticamente Modificados, o que é algo preocupante, visto que os mesmos não mostram 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados correspondem as grandes limitações dos alunos no que diz respeito 
à compreensão de conceitos sobre a organização básica dos seres vivos. Esta realidade é 
um dos grandes desafios para o Ensino de Ciências, principalmente na Educação de 
Jovens e Adultos, onde a visão abstrata da estrutura Celular mostra-se mais gritante. 
A pretensão deste trabalho que faz parte de uma das etapas de Uma Sequência 
Didática sobre Célula na EJA é demonstrar a importância do estudo diagnóstico da 
percepção inicial dos alunos para que a prática no ensino de Ciências venha promover 
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